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rizou o estudo de problemas relacio-
nados à economia social da região.
A decisão de homenagear o zo ó l o g o ,
batizandoo Museu com o seu nome,
o c o r reu na virada do século XX,
outorgada pelo governador da épo-
ca, Lauro Sodré. A honra lhe causou
embaraço, porque à época Go e l d i
ainda atuava como diretor do
M PEG. A gentileza decorreu de sua
atuação junto à Suíça, país que jul-
g a va uma disputa internacional
s o b re os limites da região das Gu i a-
nas envo l vendo França e Brasil. Su a
influência teria impulsionado a re s o-
lução da questão, culminando na
incorporação da área do atual estado
do Amapá ao estado do Pará. Em
1907Emílio Goeldivoltoua seu país
natal alegando preocupação com a
educação dos filhos e com sua saúde.

Germana Barata

Diversas gerações dos mais diferen-
tes lugares do mundo têm em
comum a memória de cenas clássi-
cas dos grandes contos infantis,
como aquela em que Chapeuzinho
Vermelho chega à casa de sua avó
com uma cesta de doces e encontra
o lobo, na cama, disfarçado de
vovozinha. O diálogo que se segue,
com algumas variações, indaga
s o b reas mãos e as orelhas grandes
dessa estranha vovó; e a perseguição
que o lobo faz à Chapeuzinho in-
quietou crianças de todas as épocas.
Porém, se de repente a ve rd a d e i r a
vovó sai de dentro do armário toda
e n rolada em cordas e, em seguida,
surge um lenhador – equivalente ao
caçador das versões mais tradicio-
nais do conto – e os quatro se põem
a gritar? E se essa cena é interro m-
pida e a narrativa recomeça com a
casa da vovó cercada pela polícia e
um interrogatório em que cada um
dos quatro personagens principais
(Chapeuzinho, lobo, lenhador e
vovó) é suspeito do roubo das recei-
tas de doces da floresta. Você diria:-
“Deu a louca na Chapeuzinho”?
Este é o título da versão brasileira do
filme de animação Hoodwinked, da
Blue Yonder Films, dirigido por
Cory Edwards, a mais recente adap-
tação do tema. Embora a caracteri-
zação das personagens em Ho o d-
w i nk e d dê comicidade ao conto

clássico – o lobo é um cínico repór-
ter inve s t i g a t i vo e a vovó, além de
e xcelente doceira, também pratica
esportes radicais –, o filme mantém
os conflitos humanos e sua capaci-
dade de simbolizar anseios, medos e
necessidades das crianças, o que é
próprio das narrativas infantis. Essa
é a opinião da psicopedagoga pau-
lista Andrea Magnanelli, que viu o
filme e gostou. Ela critica desenhos
da Disney que tentam ser “fiéis” aos
contos infantis “o r i g i n a i s”, mas
amenizam ou suprimem situações
mais dramáticas, para evitar chocar
a criança. Esta opção, porém, retira
a força que os contos infantis têm
que é justamente elaborar soluções
para conflitos internos existentes na
infância.
Mesmo a cena inicial de Ho o dw i n-
k e d sendofacilmenteassociadaàhis-
tória clássica, é apenas mais uma das
d i f e rentes versões do conto da Cha-
peuzinho Vermelho: o historiador
n o rte-americano Ro b e rt Da r n t o n
descobriu 35 diferentes versões que
c i rcularam somente no norte da
França, durante a Idade Média. A
maioria era de relatos orais da tradi-
ção popular, que Charles Pe r r a u l t
recolheu e alterou em alguns pon-
tos, publicando em 1697 sua ve r s ã oI n terior do Muse u
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ram que essa versão do lobo não
daria boas manchetes e não ve n d e-
ria os jornais e, por isso, decidiram
alterar a notícia, criando a ve r s ã o
em que o lobo tenta comer os por-
quinhos, o que possibilita mostrar
às crianças que além de existire m
d i f e rentes pontos de vista, eles não
são imparc i a i s .
Essas narrativas que dialogam com
os clássicos, parecendo subve rt ê -
los, na ve rdade abordam conflitos,
medos e anseios que muitas pes-
soas trazem desde a infância e com
os quais podem conviver mesmo
na fase adulta. No cinema, o filme
Sh re k, que é apontado nas re s e n h a s
como o maior exemplo de iro n i z a-
ção de contos infantis, também
traz conflitos humanos. O pro t a-
gonista, um ogro que vive isolado
em um pântano, teve seu sossego
i n t e r rompido, porque os persona-

gens de contos de fadas foram
banidos de um feudo e condenados
a viver ali. Para se livrar deles, o
o g ro precisa libertar uma princesa
para ela se casar com um nobre. O
isolamento de um sujeito feio e a
d e s c o b e rta de que ele pode ter ami-
gos e até mesmo se apaixonar e ser
c o r respondido são elementos desse
filme que tocam diretamente em
conflitos infanto-juve n i s .
O mesmo pode-se dizer para Hood-
w i nk e d que, embora pareça ter
virado a narrativa infantil de cabeça
para baixo, como sugere o título da
animação em português, abord a
conflitos como o desejo de Chapeu-
zinho de ser independente e de
conhecer outros lugares, ou o da
avó, que quer ser algo mais do que a
melhor doceira da floresta.

Rodrigo Cunha

com o final trágico em que a avó e a
Chapeuzinho são devoradas pelo
l o b o. No século XIX, surge a ve r s ã o
dos irmãosalemães Jacob eWi l h e l m
Grimm, com o final em que o caça-
dor salva a menina, tira a avó da bar-
rigado lobo ecolocapedrasno lugar.
Esta se tornou a versão mais famosa
do conto, a partir da qual o compo-
sitor brasileiro Braguinha fez a ve r-
são mais conhecida por aqui, com
cantigas da Chapeuzinho, do lobo e
do caçador.
As versões possibilitam difere n t e s
leituras: “varia de criança para
criança, de lugar para lugar”, diz a
psicopedagoga. “E a criança não
cria raiz num papel só, não pre c i s a
se identificar com uma só persona-
gem, mas pode relacionar com a sua
realidade a imagem de uma avó que
não é só aquela que faz tricô e do-
c e s”, continua. Andrea destaca em
Hoodwinked o fato de cada um dos
quatro principais personagens dar a
sua versão da história. Isso permite
trabalhar com a criança a idéia de
que as pessoas andam por va r i a d o s
caminhos, cada um com sua histó-
ria e pontos de vista diferentes.
“Essa idéia também aparece na lite-
ratura, em A ve rd a d e i ra história dos
três porq u i n h o s”, lembra Andre a ,
referindo-se à versão de Jon Scies-
zka para outro clássico infantil,
cujo personagem principal é o
lobo, que bate na porta de um por-
quinho e pede uma xícara de açúcar
para fazer um bolo de anive r s á r i o
para a sua avó; mas o lobo espirra,
p o rque está resfriado, e acaba der-
rubando a casa de palha do porq u i-
n h o. Assim como Ho o dw i nk e d,
essa história também tem elemen-
tos jornalísticos: os re p ó rt e resacha-
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Cena do desenho H o o d w i n h e d que se apropria da tradicional fábula


